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Resumo 

Entre os requisitos exigidos pelo regime jurídico da res-
ponsabilidade civil, o nexo de causalidade é um dos que 
mais complexidades apresenta. Isso porque o estabeleci-
mento de um justo critério, capaz de justificar o elo que 
liga a conduta do pretenso sujeito lesante aos danos re-
sultantes, tem-se desvelado um desafio jurídico de difí-
cil superação. As teorias causais tradicionais, inclusive a 
denominada causalidade adequada — atualmente, a mais 
defendida — se mostram insuficientes para resolver tal 
impasse. É por esse motivo que aqui se defende uma so-
lução por intermédio, não da teleologia causal, mas da 
denominada imputação objetiva que, baseando-se nas es-
feras de risco, apresenta o justo critério aqui procurado. 
O problema é que algo que já se afigurava problemático 
no âmbito da responsabilidade civil em geral, em sede de 
responsabilidade civil do empregador por acidentes labo-
rais apenas agrava a situação, devido ao amplo conceito 
de acidente de trabalho e à finalidade alimentar que tal 
instituto possui. Tanto é verdade que, nem mesmo a im-
putação objetiva se apresenta suficiente para justificar o 
elo que deve haver seja entre o trabalho e o acidente, seja 
entre o acidente e o dano, seja para os dois casos. Contu-
do, por estar submetido ao regime jurídico da responsabi-
lidade civil e, ainda, por existir um sentido imputacional 
mínimo que não se perde, outra deve ser a teoria capaz de 
solucionar esse impasse no âmbito da responsabilidade ci-
vil do empregador pelos acidentes de trabalho. É aqui que 
se apresenta a denominada teoria do nexo de implicação.

Descritores: responsabilidade civil; imputação objetiva; nexo 
de imputação; acidentes de trabalho; nexo de implicação. 
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 The employer’s civil liability for work accidents: a problem 
in the connection link 

Abstract: Among the requirements for legal regime of the 
civil responsibility The causal link is one that presents the 
biggest complexities. That is because the establishment of 
a fair criterion to justify the connection of the behavior 
of the pretense subject to the resulting damage has been 
a challenge difficult to overcome. Traditional causal theo-
ries, including the proper causation, which is nowadays 
the most widely held, have proved insufficient to solve 
this deadlock. This is the reason why this book defends a 
solution, not through causal teleology, but through so-cal-
led objective imputation, which is based in the risks and 
presents the fair criterion here being sought. The problem 
is that, bearing in mind the wide spectrum covered by the 
concept of work accident, what seems problematic in the 
context of the employer’s civil responsibility forlabor ac-
cidents, only aggravates the situation. This is so true that 
not even the objective imputation proves to be sufficient 
to justify the connection that is supposed to exist between 
the work and the accident, the damage and the accident.  
To solve this deadlock another theory is called for in the 
ambit of the employer’s civil responsibility for work ac-
cidents. This is where so-called implication link theory 
comes into the scene.

Keywords: civil responsibility; causal link; objective im-
putation; work accidents; implication link.




